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SAÚDE/

Celina deve receber alta hoje

Após procedimento de emergência no fim de semana, a governadora do DF, Celina Leão (PP), recupera-se 
bem. Apoiadores realizaram corrente de oração ontem à tarde, na porta do no Hospital Santa Lúcia Sul

A 
governadora do Distrito 
Federal, Celina Leão (PP), 
permanece internada no 
Hospital Santa Lúcia, no 

Setor Hospitalar Sul, onde se recu-
pera de um pneumotórax diagnos-
ticado no último  sábado. Segundo 
informações divulgadas pela asses-
soria, ela passou a noite e o dia sem 
intercorrências, apresenta boa evo-
lução clínica e retomou parte das 
atividades administrativas, despa-
chando diretamente da unidade 
hospitalar. A alta deve ocorrer hoje.

O estado de saúde da governa-
dora mobilizou aliados. O governa-
dor Ibaneis Rocha (MDB) se mani-
festou nas redes sociais e a ex-pri-
meira-dama Michelle Bolsonaro 
escreveu em seus stories que visi-
tou Celina na companhia da sena-
dora Damares Alves (Republica-
nos-DF). Já apoiadores  organiza-
ram uma corrente de oração em 
frente ao hospital. Mais de 30 pes-
soas participaram do encontro, que 
começou às 16h e durou cerca de 
uma hora, reunindo apoiadores, li-
deranças políticas e amigos. 

Durante a mobilização, os par-
ticipantes entoaram louvores, fize-
ram preces e pediram pela recupe-
ração da governadora. O grupo se 
concentrou na entrada do hospi-
tal para momentos de reflexão e fé. 

A iniciativa foi da presidente do 
PP Mulher no Distrito Federal, Na-
tália Reis, e do coordenador Fábio 
das Castanhas. Segundo Natália, a 
ideia surgiu como uma forma de 
demonstrar apoio à governadora 
em um momento delicado.

“Eu sempre uso um bordão que 
é: juntas somos mais fortes. Nada 
melhor do que estarmos aqui nes-
se momento em que a governadora 
está internada. Graças a Deus, Ele 
está cuidando dela. Nós, mulheres, 
por sermos cristãs, tivemos esse 
mover de convidar as pessoas pa-
ra vir orar. Tenho certeza de que as 
orações que estamos fazendo aqui 
vão chegar até o quarto da nossa 
governadora”, afirmou.

A organizadora destacou que a 
mobilização também teve o objeti-
vo de acolher Celina e mostrar que 
ela não está sozinha durante a re-
cuperação. “É um momento para 

ela sentir que o grupo dela, que as 
pessoas que estão ao seu lado, per-
manecem com ela em todos os mo-
mentos, tanto na hora boa quanto 
na hora que talvez não seja tão boa. 
Estamos juntas”, disse.

Cuidado

Em publicação nas redes so-
ciais,  Ibaneis Rocha afirmou ter 
enviado uma mensagem a ela “de-
sejando sua plena e rápida recu-
peração”. “Conheço sua força, sua 
determinação e sua capacidade de 
enfrentar desafios. Tenho fé de que, 
em breve, ela estará de volta, tra-
balhando e cuidando da nossa ci-
dade com a dedicação de sempre”, 
escreveu.

Na mensagem, o ex-governador 
também fez um apelo para que Ce-
lina priorize a recuperação e des-
tacou a importância dela para a 
administração do Distrito Fede-
ral.  “Como disse a ela: cuide-se. 
Brasília precisa de você. Que Deus 

a abençoe e lhe dê uma recupe-
ração tranquila e breve”, comple-
tou Ibaneis.

Também nas redes sociais, a ex-
-primeira-dama Michelle Bolso-
naro informou que esteve na uni-
dade de saúde, acompanhada da 
senadora Damares Alves, em  um 
momento de oração.  Na publica-
ção, afirmou que a governadora 
está se recuperando bem e desta-
cou o apoio recebido da família e 
da equipe médica responsável pe-
lo tratamento. “Nossa Leoa está re-
cebendo todo o carinho e a aten-
ção do esposo, dos filhos e de uma 
equipe dedicada que tem cuida-
do dela com excelência”, publicou.

Michelle também agradeceu 
às manifestações de apoio e pe-
diu que os seguidores continuem 
orando pela recuperação da che-
fe do Executivo local. “Continuem 
intercedendo por ela. Cremos que 
Deus está no controle de todas as 
coisas e que ela já venceu essa ba-
talha”, afirmou.

Evolução clínica

O boletim médico divulgado pe-
la manhã informou que Celina está 
internada em um quarto da Unida-
de de Terapia Intensiva (UTI), me-
dida adotada para monitoramento 
mais próximo do quadro. De acor-
do com o hospital, Celina foi sub-
metida, na noite de sábado, a um 
procedimento de drenagem pleu-
ral realizado pela equipe de Cirur-
gia Torácica. A intervenção trans-
correu sem complicações, e o exa-
me radiológico realizado posterior-
mente apresentou resultado satis-
fatório. 

O documento é assinado pelo 
coordenador da UTI do Hospital 
Santa Lúcia Sul, Alberto Mendonça 
Pires Ferreira, e pelo diretor-execu-
tivo da unidade, Sergio Murilo Do-
mingues Junior.

A internação ocorreu após a go-
vernadora procurar atendimento 
médico ao apresentar falta de ar e 
dores na região do pulmão. Exames 
apontaram um quadro de pneu-
motórax, condição caracterizada 
pelo acúmulo de ar entre o pulmão 
e a parede torácica, o que pode 
comprometer a expansão pulmo-
nar e dificultar a respiração.

Horas depois do diagnóstico, 
Celina publicou vídeos nas redes 
sociais para tranquilizar a popu-
lação. Nas gravações, afirmou que 
estava bem e explicou que passaria 
por um procedimento para retira-
da do ar acumulado. A drenagem 
foi realizada ainda na noite de sá-
bado. Durante a intervenção, a go-
vernadora permaneceu conscien-
te, recebendo apenas sedação le-
ve associada à anestesia local. “Eu 
estou bem. Deus sabe todas as coi-
sas. Obrigado pelas orações”, com-
pletou.

Antes da internação, Celina 
cumpriu agenda pública normal-
mente. Pela manhã e no início da 
tarde do sábado, participou de 
um almoço em homenagem ao 
Maio Amarelo promovido pelo 
Detran-DF, no Setor de Indústria 
e Abastecimento (SIA), e também 
esteve na comemoração de ani-
versário da secretária de Desen-
volvimento Social, Marcela Pas-
samani. Horas depois, já sentin-
do os sintomas, procurou atendi-
mento médico.

Durante a mobilização, os participantes entoaram louvores, fizeram preces e pediram pela recuperação da governadora

 Celina recebeu visita de Michelle Bolsonaro e Damares Alves, ontem
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Crônica da Cidade

Escrevo ainda sob o impacto da vitó-
ria do jovem tenista brasileiro em Roland 
Garros. João Fonseca venceu ninguém 
menos que Novak Djokovic, o maior ven-
cedor de grand slams do tênis. Com o fei-
to, o atleta de 19 anos colocou seu nome 
na história do esporte, independente-
mente do que ocorra daqui para a frente. 

Mas, depois disso, as expectativas au-
mentaram e o futuro é promissor.

João enfrentou um Djokovic perto dos 
40 anos de idade, o que certamente con-
tribuiu para a vitória, mas não há como 
negar sua hegemonia, fruto de consistên-
cia inigualável. Quando a classe do suíço 
Roger Federer e a resiliência do espanhol 
Rafael Nadal pareciam não encontrar 
barreiras, ele surgiu e mudou tudo. Em 
quadra rápida, no saibro ou na grama, 
mostrou que a disciplina — e uma boa 
dose de talento — entregam resultados.

Tudo isso para ajudar a mostrar a di-
mensão da vitória de João Fonseca na 

última sexta-feira. Há muito tempo uma 
partida de qualquer esporte não me dei-
xava paralisada. Ali o brasileiro encarou 
o jogo mais longo de sua vida: quatro ho-
ras e cinquenta e três minutos. 

Os primeiros três sets passaram des-
percebidos. Foi só a partir do quarto que 
o alerta acendeu. Tinha algo de diferen-
te acontecendo. No quinto set, cada ga-
me era um sofrimento, uma torcida en-
gasgada há anos. Mais precisamente 16 
anos — a última vez havia sido em 2010, 
com Thomaz Bellucci, que seria elimina-
do no jogo seguinte por ninguém menos 
que Rafael Nadal.

Confesso que as partidas entre Nadal 
e Federer chegaram a despertar um sen-
timento de rivalidade mais acentuado e 
aquela vontade de formar torcida. Mas 
nada se comparava à paixão que emer-
gia da quadra e se transformava diante da 
tela da tevê quando Gustavo Kuerten jo-
gava. Naquele tempo, não tinha atacan-
te, time de futebol ou ala que superasse 
minha torcida pelo manezinho da ilha. 

Tive o privilégio, inclusive, de assis-
ti-lo jogar uma Copa Davis em sua terra 
natal, Florianópolis, em 2001. Lá ele en-
carou um dos maiores rivais da carrei-
ra, o australiano Lleyton Hewitt. Mesmo 

diante da torcida em polvorosa — e di-
go isso com propriedade — Guga per-
deu o jogo.

Ouso dizer que nunca haverá outro 
como ele, pelo menos não para esta hu-
milde torcedora. Guga é um dos raros 
casos em que o talento encontra uma 
pessoa verdadeiramente iluminada, de 
coração imenso e alma que transborda 
alegria. Vê-lo, ontem, na arena de Roland 
Garros, assistindo a um outro brasileiro 
jogar no mesmo nível em que ele jogou 
um dia, traz de volta esses tempos de fe-
licidade genuína e inexplicável. Que João 
siga os passos do mestre!

Vamos com
tudo, João!

Após dois anos de interdição, as 
faixas localizadas sob os viadutos 
10 e 11 do Eixão Norte foram rea-
bertas ao trânsito ontem, no fim 
da tarde. A liberação ocorreu no 
encerramento do Eixão do Lazer e 
marcou uma nova etapa das obras 
de recuperação estrutural realiza-
das pelo Governo do Distrito Fe-
deral (GDF).

A reabertura foi acompanhada 
por uma pequena celebração. Mo-
toristas passaram pelo trecho buzi-
nando, enquanto viaturas aciona-
ram as sirenes para marcar simbo-
licamente o retorno da circulação 
sob as estruturas. O momento cha-
mou a atenção de quem transitava 
pela região.

As obras tiveram início em ju-

nho de 2024 e, durante a execu-
ção, equipes técnicas identificaram 
problemas estruturais mais graves 
do que os previstos inicialmente. 
Inspeções apontaram fissuras, ra-
chaduras e outros danos no con-
creto dos viadutos, o que levou à 
ampliação dos serviços e à manu-
tenção das interdições por ques-
tões de segurança.

Com a necessidade de incluir 
intervenções não previstas no pro-
jeto original, o investimento pas-
sou de R$ 13,5 milhões para R$ 24,3 
milhões. Os trabalhos incluem re-
forço estrutural, recuperação de 
elementos de concreto e adequa-
ção das estruturas às normas atuais 
de engenharia.

A partir de hoje, os pedestres 

também passam a utilizar um no-
vo percurso para atravessar a via. A 
travessia será feita sobre o viaduto 
10, em um ponto mais próximo das 
paradas de ônibus e das passarelas 
já existentes no local.

Construídos durante a implan-
tação de Brasília, os viadutos têm 
cerca de 70 anos. Segundo o GDF, 
após a recuperação, as estruturas 
terão maior capacidade de supor-
te de carga e condições de segu-
rança compatíveis com as exigên-
cias atuais.

Apesar da reabertura das pis-
tas inferiores, as obras continuam. 
Equipes ainda realizam serviços de 
acabamento e finalização. A previ-
são do governo é concluir toda a in-
tervenção em julho de 2026. (PG)

Viadutos do Eixão Norte têm trecho reaberto 
INFRAESTRUTURA

Obras no local tiveram início há dois anos, em junho de 2024. Conclusão está prevista para julho deste ano 
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